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Resumo  As relações existentes com as figuras parentais revelam-se importantes para os jovens 
adultos no que diz respeito ao desenvolvimento de estratégias de coping adequadas e de compe-
tências sociais. A presença de um estilo parental democrático parece minimizar o envolvimento 
dos filhos em comportamentos de risco, nomeadamente o consumo de álcool, tabaco e outras 
drogas. O presente estudo tem como objetivo analisar o papel dos estilos parentais no risco de 
consumo de álcool e no desenvolvimento de outros comportamentos adictivos e autodestrutivos 
em estudantes universitários. A amostra foi constituída por 1044 jovens, dos quais 277 (26.5%) do 
sexo masculino e 767 (73.5%) do sexo feminino. Todos os participantes tinham idades compreen-
dias entre os 18 e 25 anos (M=19.78; DP=1.68). Recorreu-se a um questionário sociodemográfico 
e a instrumentos de autorrelato, nomeadamente o Parenting Styles & Dimensions Questionnaire: 
Short Version (PSDQ), o Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT) e a Escala de Compor-
tamentos Desviantes (ECD). Os resultados apontam para um efeito preditor dos estilos parentais 
negativos (autoritário e permissivo) face ao comportamento adictivo e autodestrutivo dos jo-
vens. Verificou-se ainda, o papel mediador do consumo de álcool na associação entre os estilos 
parentais negativos e o comportamento adictivo e autodestrutivo.

© 2020 Fundación Universitaria Konrad Lorenz. Este é um artigo Open Access distribuído sob os 
termos da Licença Creative Commons CC BY-NC-ND (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-
nd/4.0/).

Parenting styles and deviant behavior: Mediating role of alcohol consumption among 
university students

Abstract  The relationships with parental figures are important for young adults in the de-
veloping of appropriated coping strategies and social skills. The presence of a democratic  
parenting style seems to minimize the involvement of the children in risk behaviors, namely  
the consumption of alcohol, tobacco and other drugs. The present study aims to analyze the  
role of parenting styles in the risk of alcohol consumption, as also the development of  
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Os estilos parentais são definidos como sendo a conste-
lação de atitudes transmitidas às crianças e jovens através 
do tom de voz e da linguagem corporal das figuras parentais 
(Darling & Steinberg, 1993). De acordo com Baumrind (1966), 
existem três tipos de estilos parentais: permissivo, autoritá-
rio e democrático. O estilo permissivo é atribuído quando os 
pais se comportam de uma forma não punitiva, aceitando 
os desejos e ações da criança. As figuras parentais têm pou-
cas exigências tanto a nível do controlo do comportamento 
como na responsabilidade de tarefas, não incentivando a 
seguir regras socialmente estabelecidas. No estilo parental 
autoritário, o controlo e a avaliação dos comportamentos 
da criança são feitos de acordo com um padrão estabele-
cido geralmente por uma figura de autoridade parental e 
existem fracas trocas afetivas. Neste caso, a criança deve 
aceitar as ordens, restringindo a sua autonomia. Por fim, 
os pais que adotam um estilo parental democrático reco-
nhecem os interesses da criança e a autonomia da mesma 
e têm regras e disciplina estabelecendo padrões de condu-
tas adaptativas. São figuras parentais que usam a razão e 
o poder, bem como o reforço, o afeto e a modelagem para 
conseguirem comportamentos ajustados. 

Os padrões de comportamento que possibilitam a adap-
tação ao contexto onde a criança se insere desenvolvem-se 
desde cedo. Estes padrões de comportamentos são trans-
mitidos às crianças através das suas interações sociais e 
interpessoais, nomeadamente com a família e no contexto 
escolar (Saud & Tonelotto, 2005). Tendo em conta a perspe-
tiva sistémica da família, a presença de bons modelos que 
fomentem a autonomia, a regulação emocional, a comuni-
cação e o afeto, resulta na promoção de comportamentos 
pró-sociais dos jovens. Pelo contrário, a negligência, a falta 
de comunicação, famílias disfuncionais e abuso de substân-
cias por parte dos pais, são considerados fatores de risco, 
podendo causar condutas desviantes nos jovens (Tomé et 
al., 2015). Neste sentido, os estilos parentais contribuem 
para o desenvolvimento socio-emocional dos jovens e cons-
tituem-se como fatores importantes na compreensão dos 
seus comportamentos (Baumrind, 1967; Weber, 2017).

 A partir da adolescência, os jovens tendem a ter uma 
maior aproximação aos pares, no entanto, a presença dos 
pais continua a desempenhar uma fonte de apoio importan-
te para os jovens (Hoeve et al., 2011). Para Sangawi et al. 
(2016), a confiança e a segurança transmitidas pelas figuras 
parentais facilitam o estabelecimento de relações interpes-
soais dos jovens com os pares. As habilidades sociais que os 
jovens desenvolvem também são, em parte, delineados pe-
los estilos parentais que os pais adotam, havendo uma pos-
sibilidade de desenvolver habilidades sociais adaptativas na 

presença de um estilo parental democrático (Maia & Soares, 
2019). O laço existente entre o jovem e os seus cuidadores 
é capaz de potenciar um comportamento socialmente de-
sejável e, consequentemente, um menor envolvimento em 
comportamentos de risco (Formiga et al., 2013). 

A família é o contexto onde são feitas as principais 
aprendizagens tendo assim um papel importante no  
desenvolvimento de comportamentos socialmente ajusta-
dos, por exemplo, o consumo de álcool nos jovens estudantes  
continua a ser um problema social e com consequências  
psicológicas, sociais e físicas para a saúde. O ambiente fami-
liar é considerado um fator protetor quando existe um bom 
suporte familiar, uma monitorização parental adequada e 
uma boa comunicação entre os elementos (Baumrind, 1991). 
Assim, o estilo parental democrático é considerado um fator 
fundamental na minimização do consumo de álcool dos jo-
vens (Cerutti, Ramos, & Arfimon, 2015). Em contrapartida, o 
contexto familiar pode também potenciar o maior consumo 
de álcool nos mesmos, como é o caso da presença de estilos 
parentais autoritários (Riquelme et al., 2018) e permissivos 
(Charfi et al., 2018; Hoffman & Bahr, 2014). 

Outros comportamentos desadaptativos podem  
acontecer em jovens que tenham vivido com figuras  
parentais que adotaram estilos parentais menos adequa-
dos dificultando a sua adaptação a novos contextos. Gallo 
e Williams (2008) verificaram que existem diversas cara-
terísticas que se associam ao comportamento desviante,  
nomeadamente dificuldades de socialização, impulsividade, 
envolvimento com pares desviantes e uso precoce de taba-
co e bebidas alcoólicas.

Alguns estudos apontam para a presença de um estilo 
parental democrático que parece funcionar como fator de 
proteção no menor envolvimento em consumos de álcool, 
tabaco e outras drogas dos jovens, uma vez que os pais 
tendem a transmitir comportamentos pró-sociais através 
da forma positiva com que lidam com os filhos, além de  
contribuírem para um desenvolvimento adaptativo dos 
mesmos (Church et al., 2012; Eiden et al., 2016; Tondowski 
et al., 2015). Há um efeito contrário na adoção de estilos  
parentais negativos (Benchaya et al., 2011), nomeadamen-
te o estilo parental autoritário (Gershoff & Grogan-Kaylor, 
2016) e o estilo parental permissivo (Hoeve et al., 2011; 
Sahed, 2016), uma vez que os jovens apresentam mais  
consumos adictivos. Assim sendo, verifica-se que o estilo pa-
rental adotado pelos pais pode ter um efeito tanto no consu-
mo de álcool como no desenvolvimento de comportamento 
desviante, nomeadamente no comportamento adictivo. 

O consumo de álcool nos jovens adultos leva ao  
desenvolvimento de outro tipo de comportamentos de  

additive and self-destructive behavior in university students. The sample consisted of 1044 
young people, of whom 277 (26.5%) were male and 767 (73.5%) were female. All partici-
pants were between 18 and 25 years of old (M=19.78; SD=1.68). Were used a sociodemo-
graphic questionnaire and self-report instruments, namely the Parenting Styles & Dimensions  
Questionnaire: Short Version (PSDQ), the Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT) and 
the Deviant Behavior Scale (ECD). The results point to a predictive effect of negative parenting 
styles (authoritarian and permissive) in relation to the additive and self-destructive behavior 
of the university students. The mediating role of alcohol consumption in the association be-
tween negative parenting styles and additive and self-destructive behavior was also verified.

© 2020 Fundación Universitaria Konrad Lorenz. This is an open access article under the CC BY-
NC-ND license (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/).
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risco (Pérez-Gomez, Lanziano, Reyes-Rodríguez, Mejía- 
Trujillo, & Cardozo-Macías, 2018), como o consumo de tabaco  
e de drogas (Fergusson et al., 1994). No estudo de Kirby e  
Barry (2012), o comportamento adictivo dos jovens foi 
predito pelo consumo de álcool, tendo sido encontrado o 
mesmo resultado em outros estudos (Nichter et al., 2010; 
Obradovic, 2017; Roche et al., 2019). O consumo de álco-
ol parece estar na origem de outros comportamentos des-
viantes (Xue et al., 2009), nomeadamente comportamentos  
delinquentes, agressivos (Díaz-García, & Moral-Jiménez,  
2018), bem como comportamentos de vandalismo e  
roubos, entre outros (Fonseca, 2013; Skara et al., 2008). 
Deste modo, o padrão de comportamentos aditivos e auto-
destrutivos podem ser englobadas ações que correspondem 
a violações das normas legais, como a venda de droga, e 
das normas sociais, como o consumo de tabaco, bebidas al-
coólicas e outras drogas (Sanches & Gouveia-Pereira, 2010).

Assim sendo, o objetivo deste estudo foca-se na aná-
lise do efeito mediador do consumo de álcool na relação 
existente entre os estilos parentais e o desenvolvimento de 
comportamento desviante.

Objetivos

 A presente investigação tem como objetivo geral analisar  
o papel dos estilos parentais e do consumo de álcool no 
comportamento desviante em jovens adultos. Especifica-
mente, pretende-se analisar as associações existentes entre 
as variáveis em estudo, nomeadamente os estilos parentais, 
o consumo de álcool e o comportamento desviante. Além 
disso, tenciona-se analisar o efeito mediador do consumo 
de álcool na ligação entre os estilos parentais e o compor-
tamento aditivo e autodestrutivo.

Método

Participantes

No estudo participaram 1044 jovens de uma universidade  
do norte de Portugal que frequentavam o 1º ou 2º ciclo 
de estudos, dos quais 932 (89.3%) o 1º ciclo, 85 (8.1%) o  
4º ano de licenciatura ou o 1º ano de mestrado e 21 (2%)  
o 2º ano de mestrado. Dos participantes, 277 (26.5%) são do 
sexo masculino e 767 (73.5%) do sexo feminino, com idades 
compreendias entre os 18 e 25 anos (M=19.78; DP=1.68). 

Instrumentos

Questionário Sociodemográfico 
Este questionário tem o objetivo de recolher dados 

acerca dos participantes, nomeadamente o sexo, a idade, a  
escolaridade do pai e da mãe, entre outros elementos.

Parenting Styles & Dimensions Questionnaire - 
Short Version (PSDQ) 

O PSDQ (Robinson et al., 1995, adaptado por Nunes e 
Mota, 2018) permite avaliar a perceção dos jovens quan-
to aos estilos parentais. É uma escala de autorrelato que 
contêm 32 itens apresentados numa escala tipo Likert  
que varia de 1 (Nunca) a 5 (Sempre) e duas versões (pai e 
mãe). Está organizado em três dimensões globais, nomea-

damente o estilo democrático, o autoritário e o permissivo,  
sendo que cada uma possui diferentes subescalas.  
Assim sendo, o estilo democrático possui três subescalas, o 
“apoio e afeto” (itens 1, 7, 12, 14 e 27), a “regulação” (5, 
11, 25, 29 e 31) e a “cedência de autonomia” (3, 9, 18, 21 e 
22). O estilo autoritário possui a “coerção física” (2, 6, 19 
e 32), a “hostilidade verbal” (13, 16, 23 e 30) e a “punição” 
(4, 10, 26 e 28). Por fim, o estilo permissivo é constituído 
por uma subescala, a “indulgência” (8, 15, 17, 20 e 24). De 
acordo com a adaptação do instrumento segundo Nunes e 
Mota (2018), o item 23 ajustou melhor na dimensão regula-
ção do que na dimensão hostilidade pelo que se procedeu 
a esta alteração na presente investigação pela presença de 
melhoria em termos de índices de ajustamento. Relativa-
mente às análises psicométricas verificou-se um valor de 
alfa de Cronbach de .89 para a figura paterna e .84 para a 
figura materna. Relativamente às dimensões para o pai e 
mãe, respetivamente: o afeto e apoio .90/.86, a regulação 
.87/.83, a cedência de autonomia .88/.83, a coerção física 
.66/.71, a hostilidade verbal .56/.57, a punição .58/.57 e, 
por fim, a dimensão indulgência .57/.56. Relativamente às 
analises fatoriais confirmatórias os valores foram os seguin-
tes para o pai (�i2xi2 443 1833 255( ) = . ; p=.000;�i2/gl=4.138; 
CFI=.909; NFI=.883; SRMR=.078; RMSEA=.055) e para a 
mãe (�i2xi2 443 1674 703( ) = . ; p=.000;�i2/gl=3.780; CFI=.902; 
NFI=.872; SRMR=.071; RMSEA=.052). 

Escala de Comportamentos Desviantes (ECD)
A ECD (Gouveia-Pereira & Carita, 2005) permite avaliar 

a frequência dos comportamentos desviantes. É constituí-
do por 41 itens de autorresposta através de uma escala de 
Likert de seis pontos sendo 1 (muitas vezes) e 6 (nunca) 
divididos por seis dimensões: comportamentos adictivos 
e autodestrutivos (item 18, 29, 6, 25, 26, 30, 28, 19 e 5); 
roubos (item 11, 12, 13, 38, 39, 40, 23 e 14); comporta-
mentos violentos (item 20, 21, 9, 22 e 27); comportamentos 
agressivos dirigidos a professores (item 36, 35, 37 e 34); 
comportamentos disruptivos na escola (item 1, 3, 2, 10 e 8);  
e mentiras acerca da idade (item 4 e 41). Foi realizada a 
inversão de todos os itens de forma a obter valores por  
ordem crescente de presença. Após realizar todas as aná-
lises psicométricas verificou-se que apenas a dimensão 
“comportamento adictivo e autodestrutivo” (onde se des-
tacam consumos de substâncias licitas e ilícitas, e compor-
tamentos de risco no consumo e venda) apresentava um alfa 
de Cronbach aceitável de .71 (roubos=.42; comportamen-
tos violentos=.31; comportamentos agressivos dirigidos a 
professores=.05; comportamento disruptivo na escola=.54; 
mentiras acerca da idade=.54) e um índice de ajustamento 
aceitável (�i2xi2 23 217 667( ) = . ; p=.000;�i2/gl=9.464; CFI=.910; 
NFI=.901; SRMR=.052; RMSEA=.090) pelo que se procedeu à 
retirada das restantes dimensões na presente investigação. 

Alcohol Use Disorders Identification Test - (AUDIT) 
O AUDIT (Saunders et al., 1993, adaptado por Cunha, 

2002) permite avaliar os tipos de consumo de álcool. É cons-
tituído por 10 itens, cujas respostas são dadas numa escala 
tipo Likert de 0 a 4, sendo que, apesar da sua divisão ser 
feita em três dimensões (padrão de consumo, dependên-
cia de consumo e consequências de consumo), optou-se por 
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utilizar o somatório da escala, passando a ser usada como 
variável continua. A escala geral apresentou uma boa con-
sistência interna, sendo o alfa de Cronbach .91 e o índice 
de ajustamento (�i2xi2 33 113 046( ) = , ; p=.000; �i2/gl = 3.426; 
CFI=.987; NFI=.981; SRMR=.0229; RMSEA=.048).

Procedimento

Realizou-se a elaboração do protocolo, salientan-
do de que todos os instrumentos se encontram validados 
para a população portuguesa. Solicitou-se a aprovação da  
Comissão de Ética da instituição de ensino superior onde foi 
realizado o estudo. Após todas as autorizações terem sido 
aceites, procedeu-se ao contacto direto com os professores 
de forma a agendar as recolhas dos dados. A recolha dos  
dados da presente investigação foi realizada numa insti-
tuição de ensino superior do norte de Portugal de forma 
aleatória (mediante autorização das escolas, aceitação 
das direções e voluntariedade dos alunos), tendo sido so-
licitado a cada participante a assinatura do Consentimento  
Livre e Esclarecido e dado a conhecer o objetivo do estudo. 
A recolha decorreu num único momento (tempo médio de 
preenchimento de 30 minutos), evidenciando o cariz trans-
versal do estudo e decorreu com a presença do investiga-
dor. O presente estudo teve em conta os princípios éticos e 
deontológicos da psicologia.

Análise de dados

Os dados foram tratados a partir do programa estatístico 
Statistical Package for Social Sciences (SPSS). Inicialmen-
te, procedeu-se à limpeza da base de dados (removeram-
se, no total, 156 participantes) de forma a salvaguardar a 
qualidade dos dados, identificando e excluindo os missings 
e os outliers através da análise da distância de Mahalano-
bis. Posteriormente, a distribuição normal dos dados foi  
verificada através das medidas de assimetria (skewness) 
e achatamento (kurtose), do teste Kolmogorov-Smirnov e 
dos histogramas. Após ser verificada a normalidade proce-
deu-se à análise dos dados utilizando testes paramétricos. 
Procedeu-se à análise da consistência interna, através dos  
valores de alpha de Cronbach e realizaram-se análises con-
firmatórias de 1ª ordem através do programa estatístico 
AMOS (versão 23.0). De seguida, realizaram-se análises des-
critivas que envolveu o cálculo de frequências, médias e 
desvios padrões. Seguidamente, foram executadas as aná-
lises correlacionais (r de Pearson), de forma a verificar a  
associação existente entre as diferentes variáveis em estu-
do. Por fim, verificou-se o papel mediador do consumo de 
álcool na ligação entre os estilos parentais e o comporta-
mento desviante através do programa AMOS. 

Resultados

Associação entre estilos parentais, consumo de ál-
cool e comportamento desviante em estudantes do 
ensino superior

De forma a analisar as associações entre as variáveis, 
estilos parentais, consumo de álcool e comportamento  
desviante em jovens adultos do ensino superior procedeu-se  
à realização de análises correlacionais. Os resultados das 
análises inter-escalas, as médias e os respetivos desvios pa-
drões encontram-se reportados na Tabela 1. Relativamente 

à associação entre a dimensão da escala do comportamento  
desviante, comportamento adictivo e autodestrutivo, e dos 
estilos parentais paternos, os resultados apontam a exis-
tência de correlações significativas, negativas de baixa 
magnitude, nas dimensões “afeto e apoio” (r=-.12, p<.01) e  
“cedência de autonomia” (r=-.10, p<.01) e correlações  
positivas de magnitude baixa nas dimensões “coerção fí-
sica” (r=.07, p<.05), “hostilidade verbal” (r=.12, p<.01),  
“punição” (r=.13, p<.01) e “indulgência” (r=.12, p<.01). No 
que diz respeito à associação entre a dimensão “compor-
tamento adictivo e autodestrutivo” com os “estilos pa-
rentais maternos”, os resultados apontam para correções  
significativas negativas e de baixa magnitude nas dimen-
sões “afeto e apoio” (r=-.15, p<.01), “regulação” (r=-.08, 
p<.05) e “cedência de autonomia” (r=-.12, p<.01). Por outro 
lado, existem correlações significativas positivas e de baixa  
magnitude nas dimensões “coerção física” (r=.09, p<.01), 
hostilidade verbal” (r=.10, p<.01), “punição” (r=.12, p<.01) 
e “indulgência” (r=.14, p<.01). Além disso, a associação en-
tre a dimensão “comportamento adictivo e autodestrutivo” 
e o “consumo de álcool” demonstra a existência de uma  
correlação significativa positiva de elevada magnitude 
(r=.65, p<.01).

Relativamente à associação entre os “estilos parentais 
paternos” e o “consumo de álcool”, verifica-se uma corre-
lação significativa negativa entre o “consumo de álcool” e 
a dimensão “afeto e apoio” (estilo parental democrático)  
(r=-.06, p<.05). Em contrapartida, o consumo de álcool 
apresenta correlações significativas negativas de baixa 
magnitude com as dimensões do estilo parental autoritário, 
nomeadamente a “coerção física” (r=.07, p<.05), “hostili-
dade verbal” (r=.13, p<.01), punição (r=.11, p<.01) e com 
a dimensão do estilo parental permissivo, “indulgência” 
(r=.11, p<.01). No que respeita à associação entre os “estilos  
parentais maternos” e o “consumo de álcool” os resultados 
indicam a existência de uma correlação negativa e signifi-
cativa de baixa magnitude entre o consumo de álcool e a 
dimensão do estilo parental democrático “afeto e apoio” 
(r=-.09, p<.01) e correlações negativas significativas de  
baixa magnitude com as dimensões do estilo parental auto-
ritário coerção física” (r=.10, p<.01), “hostilidade verbal”, 
(r=.13, p<.01) “punição” (r=.11, p<.01) e do estilo parental 
permissivo “indulgência” (r=.14, p<0.1).

Efeito mediador do consumo de álcool na associa-
ção entre os estilos parentais e o comportamento 
desviante em jovens adultos 

De modo a analisar o efeito preditivo dos estilos paren-
tais positivos (estilo democrático – dimensão afeto e apoio, 
regulação e cedência de autonomia) e estilos parentais ne-
gativos (autoritário – coerção física, hostilidade verbal e pu-
nição/estilo permissivo – indulgência) no desenvolvimento 
de comportamento desviante, bem como testar o efeito 
mediador do consumo de álcool desempenhado nessa asso-
ciação, procedeu-se, através do programa AMOS, à realiza-
ção de equações estruturais. Importa referir que foi testado 
o papel mediador do consumo de álcool, tendo em conta os 
estilos parentais maternos e paternos separadamente.



102 C. Pinheiro Mota, S. de Assunção

Ta
be

la
 1

 
Co

rr
el

aç
ão

 e
nt

re
 v

ar
iá

ve
is

, 
m

éd
ia

 e
 d

es
vi

o-
pa

dr
ão

 (
N

=1
04

4)

Va
ri

áv
ei

s
1

2
3

4
5

6
7

8
9

10
11

12
13

14
15

16

Co
m

po
rt

am
en

to
 d

es
vi

an
te

1.
Ad

ic
ti

vo
 e

 a
ut

od
es

tr
ut

iv
o

-

Es
ti

lo
 p

ar
en

ta
l-

pa
i

2.
Af

et
o 

e 
ap

oi
o 

-.1
2*

*
-

3.
Re

gu
la

çã
o

-.
04

.7
6*

*
-

4.
Ce

de
nc

ia
 d

e 
au

to
no

m
ia

-.1
0*

*
.8

2*
*

.7
5*

*
-

5.
Co

er
çã

o 
fí

si
ca

.0
7*

-.
05

.0
3

-.1
1*

*
-

6.
H

os
ti

lid
ad

e 
ve

rb
al

.1
2*

*
-.

08
*

.1
5*

*
-.1

2*
*

.3
3*

*
-

7.
Pu

ni
çã

o
.1

3*
*

-.1
6*

*
-.

03
-.

21
**

.4
2*

*
.5

3*
*

-

8.
In

du
lg

ên
ci

a
.1

2*
*

.0
6*

.1
5*

*
.0

6*
.2

0*
*

.3
6*

*
.4

1*
*

-

Es
ti

lo
 p

ar
en

ta
l-

m
ãe

9.
Af

et
o 

e 
ap

oi
o

-.1
5*

*
.6

4*
*

.5
2*

*
.5

5*
*

-.
07

*
-.

08
*

-.1
6*

*
.0

04
-

10
.R

eg
ul

aç
ão

-.
08

*
.5

1*
*

.7
8*

*
.5

2*
*

.0
0

.1
1*

*
-.

06
*

.0
8*

.7
0*

*
-

11
.C

ed
en

ci
a 

de
 a

ut
on

om
ia

-.1
2*

*
.5

4*
*

.5
0*

*
.7

1*
*

-.1
3*

*
-.1

4*
*

-.
24

**
-.

02
.7

7*
*

.6
6*

*
-

12
.C

oe
rç

ão
 f

ís
ic

a
.0

9*
*

-.
06

-.
02

-.1
0*

*
.7

3*
*

.2
3*

*
.3

6*
*

.1
7*

*
-.1

5*
*

-.
06

-.1
9*

*
-

13
.H

os
ti

lid
ad

e 
ve

rb
al

.1
0*

*
-.1

5*
*

.0
5

-.1
7*

*
.2

3*
*

.7
1*

*
.4

4*
*

.3
0*

*
-.1

8*
*

.0
6*

-.
24

**
.3

0*
*

-

14
.P

un
iç

ão
.1

2*
*

-.1
6*

*
-.

04
-.

20
**

.3
6*

*
.4

1*
*

.8
6*

*
.3

5*
*

-.
22

**
-.

08
**

-.
30

**
.4

2*
*

.5
0*

*
-

15
.I

nd
ul

gê
nc

ia
.1

4*
*

-.
07

*
.0

5
-.

03
.1

6*
*

.2
9*

*
.3

7*
*

.8
5*

*
-.

02
.0

6*
-.

04
.2

0*
*

.3
5*

*
.4

0*
*

-

Co
ns

um
o 

de
 á

lc
oo

l

16
. 

So
m

at
ór

io
.6

5*
*

-.
06

*
-.

00
-.

04
.0

7*
.1

3*
*

.1
1*

*
.1

1*
-.

09
**

-.
03

-.
05

.1
0*

*
.1

3*
*

.1
1*

*
.1

4*
*

-

M
1.

69
3.

47
3.

29
3.

53
1.

11
2.

24
1.

56
1.

69
3.

96
3.

54
3.

79
1.

13
2.

40
1.

59
1.

78
14

.1
0

D
P

.5
9

1.
10

1.
03

.9
9

.2
9

.8
4

.5
8

.6
1

.9
0

.9
1

.8
4

.3
3

.8
6

.5
7

.6
3

6.
33

**
p<

 .
01

; 
*p

< 
.0

5.

1.Adictivo
2.Afeto
3.Regula��o
4.Cedencia
5.Coer��o
6.Hostilidade
7.Puni��o
8.Indulg�ncia
9.Afeto
10.Regula��o
11.Cedencia
12.Coer��o
13.Hostilidade
14.Puni��o
15.Indulg�ncia


103Estilos parentais e comportamento desviante: papel mediador do consumo de álcool em estudantes universitários

Em um primeiro momento, analisou-se a associação 
entre as variáveis no modelo referente à figura materna, 
tendo obtido os seguintes resultados significativos (p<.05): 
o estilo parental materno positivo (democrático) prediz ne-
gativamente o comportamento desviante (=-.15) e o estilo 
parental materno negativo (autoritário e permissivo) prediz 
positivamente o comportamento desviante (=.17). Por sua 
vez, o estilo parental materno positivo prediz o consumo de 
álcool de forma negativa (=-.08) e o estilo parental mater-
no negativo prediz o consumo de álcool de forma positiva 
(=.17). O consumo de álcool prediz de forma positiva o 
comportamento desviante (=.64). Posteriormente, intro-
duziu-se a variável mediadora (consumo de álcool) no mo-
delo final e, com recurso ao procedimento bootstrapping, 
verificou-se que a dimensão referente ao estilo parental 
materno negativo prediz de forma positiva e significati-
va o consumo de álcool (=.17) que, por sua vez, prediz 
o comportamento desviante (=.64). Assim, verificou-se a 
existência de uma mediação total positiva do consumo de 
álcool na associação entre o estilo parental materno nega-
tivo e o comportamento desviante (SE=.025; =.107; p=.001; 
IC 90% [.065, .148]), uma vez que a ligação entre o estilo 
parental materno negativo e o comportamento desviante 
(ßinicial=.17) deixou de ser significativa. O modelo apresen-
ta valores de índice de ajustamento adequados: ( �i2 (24) = 
138.604, p=.000, �i2 /gl = 5.775; CFI =.965, NFI =.959, SRMR 
=.049, RMSEA =.068)(Figura 1). 

No que concerne a figura paterna, verificou-se que o es-
tilo parental paterno positivo prediz negativamente o com-
portamento desviante (=-.11) e que o estilo parental pa-
terno negativo prediz de forma positiva o comportamento 

desviante (=.17). Também se observa que o estilo parental 
paterno negativo prediz de forma positiva o consumo de 
álcool (=.16); no entanto, a ligação entre o estilo paren-
tal paterno positivo e o consumo de álcool não apresenta  
significância (=-.05; p=.157). À semelhança do modelo rela-
tivo à figura materna, o consumo de álcool prediz de forma  
positiva o comportamento desviante (=.65). Após a intro-
dução da variável mediadora “consumo de álcool”, verifi-
cou-se que a ligação entre o estilo parental paterno negativo 
e o comportamento desviante se manteve significativa, no 
entanto, perdeu magnitude (inicial=.17; final=.06) obser-
vando-se uma mediação parcial positiva (SE=.024; =.101; 
p=.001; IC 90% [.062, .142]). Neste sentido, o consumo  
de álcool partilha o efeito da relação entre o estilo paren-
tal negativo paterno e o comportamento adictivo e auto-
destrutivo, explicando parte do relacionamento entre as  
variáveis. O modelo apresenta valores de ajustamento ade-
quados (χi2(23) = 145.540, p=.000, �i2 /gl= 6.328; CFI=.968, 
NFI=.962, SRMR=.053, RMSEA=.071) (Figura 2).

Discussão

A presente investigação assumiu como objetivo principal 
testar o papel dos estilos parentais no comportamento des-
viante em jovens adultos que frequentassem o ensino supe-
rior, averiguando o efeito mediador do consumo de álcool 
na associação anterior. 

O resultado obtido vai ao encontro do que era es-
perado, uma vez que os jovens que vivenciam um estilo  
parental autoritário caraterizados por uma baixa autoes-
tima, insegurança, baixas habilidades sociais e maiores  

Figura 1. Modelo representativo do efeito mediador do consumo de álcool na associação entre os estilos parentais maternos e o 
comportamento adictivo e autodestrutivo
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níveis de ansiedade demonstram uma maior predisposição 
no envolvimento em comportamentos adictivos (Hoeve  
et al., 2011). O mesmo se verifica nos jovens cujos pais 
apresentam um estilo parental permissivo, demonstrando 
que os jovens cujos pais têm um estilo parental negativo 
envolvem-se em mais comportamentos de risco como forma 
de inclusão e procura de emoções positivas. No que concer-
ne o estilo parental democrático, verifica-se que o mesmo 
prediz de forma negativa o comportamento adictivo e auto-
destrutivo nos jovens. Este resultado era expectável, uma 
vez que a existência de afeto e responsividade parental 
parecem ter um impacto positivo no desenvolvimento dos 
mesmos, além de que, nestes casos, os jovens têm menos 
necessidade em procurar emoções positivas, menos receio 
da rejeição e menor tendência em associar-se a pares des-
viantes. Vários estudos concluíram os mesmos resultados, 
em que o estilo parental democrático funciona como fator 
protetor (Church et al., 2012; Eiden et al., 2016; Tondowski 
et al., 2015) e os estilos parentais negativos (autoritário 
e permissivo) como fatores de risco (Cutrín et al., 2017;  
Gershoff & Grogan-Kaylor, 2016; Mowen & Schroeder, 2015; 
Sahed, 2016) no que concerne ao envolvimento em compor-
tamentos adictivos e autodestrutivos dos jovens. 

Ainda face aos resultados observados, verificou-se que 
os estilos parentais negativos maternos e paternos predi-
zem positivamente o consumo de álcool nos jovens. Por sua 
vez, o estilo parental democrático materno prediz de forma 
negativa o consumo de álcool. Este resultado era esperado, 
uma vez que a presença de um ambiente familiar positi-

vo, pautado por cuidado, afeto, segurança e responsividade  
associa-se a um menor envolvimento dos jovens com o  
álcool. Este resultado demonstra que a figura materna apre-
senta uma postura mais próxima e eficaz na transmissão de 
comportamentos pró-sociais dos filhos, nomeadamente no 
menor envolvimento com álcool, além de poder ser con-
siderada como a figura com maior envolvimento parental, 
maior acompanhamento e eficácia na supervisão dos mes-
mos (Maia & Soares, 2019). Este contexto familiar facilita o 
desenvolvimento de estratégias de coping adequadas, de 
melhores habilidades sociais e numa maior tendência para 
se agrupar com pares pró-sociais. Vários estudos concluíram 
o mesmo resultado, em que a presença de um estilo paren-
tal autoritário e permissivo (Charfi et al., 2018; Hoffman & 
Bahr, 2014; Riquelme et al., 2018) potencia o maior risco de 
envolvimento com álcool, ao contrário da presença de um 
estilo parental democrático (Maia & Soares, 2019; Sangawi 
et al., 2016). 

Mais especificamente, e tendo em conta o modelo da 
figura materna, verifica-se que o comportamento adictivo e 
autodestrutivo é predito negativamente pelo estilo parental 
materno positivo (democrático). Por outro lado, observa-se 
que o comportamento adictivo e autodestrutivo é predito 
positivamente pelos estilos parentais maternos negativos 
(autoritário e permissivo). O mesmo resultado foi encon-
trado no estudo de Benchaya et al. (2011), no qual o estilo 
parental democrático se associa de forma negativa com o 
desenvolvimento de comportamento adictivo, ocorrendo  
o oposto com os estilos parentais negativos. No seguimento 

Figura 2. Modelo representativo do efeito mediador do consumo de álcool na associação entre os estilos parentais paternos e o 
comportamento adictivo e autodestrutivo
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da análise que diz respeito à figura materna, constata-se 
a existência de uma mediação total do consumo de álcool 
na associação entre o estilo parental materno negativo e 
o comportamento adictivo e autodestrutivo. Deste modo, 
observou-se que o estilo parental negativo (autoritário e 
permissivo) prediz positivamente um maior consumo de  
álcool e que este prediz positivamente o envolvimento em 
comportamentos adictivos e autodestrutivos. Neste senti-
do, no presente estudo o consumo de álcool é considerado 
um fator de risco e um condutor para o envolvimento com 
outros comportamentos adictivos e autodestrutivos nos  
jovens adultos. 

No que concerne a figura paterna, os resultados evi-
denciam que um estilo parental paterno positivo (demo-
crático) prediz negativamente o comportamento adictivo 
e autodestrutivo. Por sua vez, a presença de um estilo  
parental negativo (autoritário e permissivo) prediz positiva-
mente o comportamento adictivo e autodestrutivo. Assim,  
verifica-se que jovens cujas figuras paternas apresentem 
um estilo parental negativo poderão ter mais facilidade 
em envolver-se em comportamentos adictivos e autodes-
trutivos. Por fim, no modelo referente à figura paterna, 
observa-se a existência de uma mediação parcial do consu-
mo de álcool na associação entre o estilo parental paterno 
negativo e o desenvolvimento de comportamento adictivo 
e autodestrutivo. Assim, jovens que tenham uma figura 
paterna com um estilo parental negativo poderão ser mais 
suscetíveis ao envolvimento com o álcool e com compor-
tamento adictivos e autodestrutivos. Por sua vez, o maior 
envolvimento com o consumo de álcool, com mais risco (um 
consumo mais frequente e em maiores quantidades) poderá 
levar a um maior envolvimento com outros comportamen-
tos adictivos e autodestrutivos nos jovens (e.g., Díaz-Gar-
cía, & Moral-Jiménez, 2018; Pérez-Gomez et al., 2018). Ro-
che et al. (2019) defendem que a presença de um consumo 
de álcool de maior risco pode levar ao desenvolvimento de  
outros comportamentos de risco, como o envolvimento com 
o tabaco e drogas ilícitas. 

No presente estudo, jovens que se desenvolvem numa 
família cujas figuras paternas denotem estilos parentais  
negativos parecem estar mais predispostos a envolverem-se 
em consumos de risco de álcool. Este resultado pode ser  
explicado pelo facto de que figuras parentais que valori-
zam a autoridade ou a permissividade promovem nos jovens  
sentimentos de insegurança, baixa autoestima e fracas  
habilidades sociais que poderão revelar uma maior necessi-
dade em consumir bebidas alcoólicas proporcionando uma 
sensação de inclusão e uma forma de lidar com os proble-
mas. Por sua vez, o consumo de álcool poderá potenciar um 
maior envolvimento com outros comportamentos adictivos, 
como o consumo de drogas. Neste sentido, os resultados 
parecem refletir a importância de um ambiente familiar  
positivo, pautado por um estilo parental democrático face 
ao menor envolvimento com o álcool e com outros compor-
tamentos adictivos e autodestrutivos dos jovens.

Implicações práticas, limitações e pistas futuras

O estudo assume um contributo significativo, na medida 
em que reforçou a importância do estilo parental democrá-
tico no que diz respeito ao menor envolvimento dos jovens 
em comportamentos de risco. Por sua vez, permitiu desta-
car o papel do consumo de álcool na associação entres os 
estilos parentais e o comportamento adictivo e autodestru-

tivo. Permitiu um maior conhecimento na área da parentali-
dade e do consumo de substâncias dos jovens o que poderá 
ajudar no desenvolvimento de campanhas preventivas que 
poderão incidir na aquisição de competências sociais e de 
estratégias de coping adaptativas nos estudantes universi-
tários e também na importância da sensibilização destas 
famílias no que diz respeito à importância das suas práti-
cas parentais no acompanhamento dos jovens, com vista ao  
desenvolvimento adaptativo.

Quanto às limitações do estudo, verifica-se a presen-
ça de uma amostra apenas universitária, embora fosse de  
interesse particular no presente estudo, onde se verificam 
inúmeros processos associados ao comportamento desvian-
te, todavia a mesma é maioritariamente feminina, sendo 
a recolha aleatória que carateriza genericamente este 
contexto. O uso de instrumentos de autorrelato constitui, 
desde logo, uma limitação face à desejabilidade social, 
particularmente quando as temáticas convergem para o 
comportamento desviante. Acresce às limitações o cariz 
transversal da investigação, não permitindo a inferência 
de relações de causalidade e, ainda, as fracas qualidades 
psicométricas dos instrumentos PSDQ e ECD. Em termos  
de pistas futuras, seria pertinente abordar outras variáveis, 
replicar o estudo em outras áreas geográficas do país e en-
volvendo adolescentes, usar um instrumento mais ajustado 
no que respeita a avaliação dos comportamentos desvian-
tes e realizar um emparelhamento entre as perceções dos 
jovens e as perspetivas das figuras parentais em termos de 
estilos parentais.
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